
Dívida pára indústria mexicana 
Cidade do México — O 

pagamento dos juros da 
dívida externa do México, 
a segunda maior no Tercei-
ro Mundo, depois do Brasil, 
deixa uma indústria ociosa 
incapaz de gerar empre-
gos, provoca uma redução 
na economia interna e freia 
os investimentos, afirmou 
José Kahwagi, presidente 
da Câmara de Indústria 
Mexicana. 

Kahwagi disse que o va-
lor da produção mexicana 
se mantém desde 1982 abai-
xo do nível alcançado em 
1981 porque, ao diminuírem 
os investimentos e a de-
manda, as empresas regis-
tram uma capacidade ocio-
sa -que determinou o es-
tancamento como o custo 
produtivo mais elevado da 
crise". 

Durante uma audiência 
pública, patrocinada por 
comissões da Câmara de 
DeputadosKahwagi falou 
sobre a dívida externa. 

A dívida externa mexica-
na alcança 107 bilhões de 
dólares, e o governo do pre-
sidente Carlos Salinas de 
Gortari mantém uma 
difícil renegociação com os 
bancos e os organismos in-
ternacionais, em uma ten- 

tativa de diminuir drasti-
camente os pagamentos. 

CRESCIMENTO 

Salinas de Gortari disse 
que a prioridade será cres-
cer e depois pagar. Seus as-
sessores afirmam que du-
rante o mandato presiden-
cial de seis anos, o país de-
verá crescer em um ritmo 
de 4 por cento ao ano, em 
comparação com 1.7 de 
1988. 

Para sustentar o cresci-
mento, o país necessitará 
de empréstimos no valor de 
6 bilhões de dólares, segun-
do porta-vozes do governo. 
O secretário da Fazenda, 
Pedro Aspe, informou na 
semana passada que o Ban-
co Mundial praticamente 
garantiu novos empréSti-
mos no valor de quase 2 bi-
lhões de dólares. 

Na última semana, o go-
verno abriu as portas para 
os investimentos estrangei-
ros, estabeleceu um agres-
sivo plano de exportações 
de produtos não tradicio-
nais e colocou à venda a 
maioria das empresas es-
tatais consideradas não-
estratégicas. 

Para controlar uma in-
flação que ultrapassou 51  

por cento em 1988, impôs 
um plano de acordo com 
empresários e trabalhado-
res 

 
 comprometendo-os a 

regular os preços dos pro-
dutos básicos e os aumen-
tos salariais. Para este 
ano, espera-se uma infla- , 
ção inferior a 25 por cento. 

FRANÇA 

O presidente francês. 
François Mitterrand, anun-
ciou em Dacar que seu país 
anulará a dívida pública 
francesa de 35 países po-
bres, no valor de 16 bilhões 
de francos ( 2.46 bilhões de , 
dólares). 

Miterrand, que fez este 
anúncio no primeiro dia da 
reunião de cúpula de países 
de língua francesa, ressal-
tou que "pediu ao governo 
que submetesse ao Parla-
mento um projeto de lei 
que anule, pura e simples-
mente. o total das dívidas 
públicas. pendentes de pa-
gamento à França, dos 35 
países mais pobres". A me-
dida entrará em vigor em 
1Q de janeiro de 1990, - se o_ 
Parlamento aprovar": 
acrescentou Miterrand, a 
maioria dos 35 países mais. 
pobres endividados com a' 
França são africanos. 


